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Creados de servir

Isto não 6 um paiz governa-

'do por homens, diziamos nós no

ultimo artigo. E' um paiz gover-

'nado por homenzinhos. De ho-

'meuzinhos sc compõe a grande

maioria da nossa classe dirigente.

Disséinos uma grandissima

verdade.

Já lá. vae o tempo, 'se a chro-

nicanão mente, em que os mi-

nistros tinham coragem e orgia-

lho para dizer ao rei: .Senão,

não». Era nos tempos do direito

divino. Hoje, em regimeu liberal,

filho da. soberania popular, o rei

resolve viagens, passeios, allian-

ças, tudo quanto quer, sem dar a

minima satisfacção aos seus mi-

nistros, isto é, aos seus creados,

mantem relações e correspomlen-

cia directa eom os governadores

das províncias ultramarinas e

commaudautes de expedições mi-

litares em terras d'além mar, dá

ordens directas e immediatas,

sempre que lhe apraz, aos chefes

de serviços policiaes, de serviços

militares, e outros, na metropole,

'e os ministms não só lhe não di

sem: Senão, não, como o presi-

;deiite do conselho se aprecia a

declarar jnhíloso, em plena ca-

mara dos pares ': «O governo não

"dá ordens a sua magestade; re-

cebe-as 'do seu soberano c cum-

'pre-asa

Este dicto, só por si, define

um homem, um governo, umas

camaras, um regimeu, uma epo~

cha e um povo.

Além, os outros, quando o

direito do rei era o uniao direito

consagrado, sentem-se Vexados,

sentenrse oli'endidns, sentem se

anieSquinhados, pelo desprezo a

que o l'cl os lança e aos interes-

ses publicos que elles, mais ou

menos, representam, af'ogueia os

o vexame, e. só porque são ho-

mens, n'um ímpeto de vergonha

e- de nobilissima indignação, não

hesitam em exclamar, para aquel-

le que era tudo: -Mudareis dc

vida senão. . . ›

.Beiiño'P. . . n

:86:11:10, não»

Hoje, que o rei é pouco, que

0 rei reina e nao governa, que

está. proclamada e nf'firmada a so-

berania popular, que os ministros

'teem por si a lei, que poderiam

ter por si a opinião n'um rasgo

d'altiva energia, que não perde-

riam, pelo menos, mais do que o

boni querer palaciano, curvam~

sc, rojam-se, amesquinlmm~se, de-

gradam-se, para subscrever a tn-

don'unnasubscrvicnciarevoltante.

Us outros, que podiam perder

n cabeça, que podiam ficar na

miseria com as suas Familias. que

podiam ser destcrrados, na me-

lhor hypothcse, não tropidam e

avançam. Mandaos avançar, man-

da-os falar, mandaos prom'drr,

esta coisa. nobre que ha dentro

em nós: a dignidade, o brio, a

altiVez.

Estes, que ficariam com a ca-

beça mais segura, mais bem pos-

ta-e dizemos mais bem posta

por isso que um acto de altiVez

não teria outro eticito que dei-

xar-lh'a mais erguida e mais au-

reolada, portanto mais bella e

respeitada-estes, que além de

ficarem com a cabeça mais segu-

ra do que estava, ficariam com

os nu-smos empregos, com as

mesmas benesses, com as mes-

mas hoururias, gozando livremen-

te, como até ahi, as tardes da

Avenida c as noites de S. Carlos,

nem sequer arranham, como *o

gato, ou rosnam, como o cão.

A verdade é que os gatos ar-

rauham e buf'am quando lhes

apertam o rabo, e os câes,de boa

raça, rosnam c mostram a dentir

ça, até ou dono, quando lhe doe

a chicotadn.

'1m Portugal os homens tor-

naraurse mais submissos c pol-

trões do que esses animaes.

Em Portugal ninguem tem

esse ímpeto canino de rosnar e

essa bella dignidade de arranhar.

Exec-pm com os humildes, com

os fracos, com os desurotegidos,

com os desgraçados. Ainda ahi

ficámos abaixo da nobre cauzoa-

da. Quando se rosua é ás escon-

didas, baixinho,por entre dentes,

pedindo-se muitas desculpas, mui-

tos perdões, com humildade, se

as paredes tiveram ouvidos, ou

se uma imprudencia, uma leviau-

dade, uma int-flexão, fez elevar

a voz mais alto.

Não ha nada mais atrevido e

insolentc~-dizia-uos ha dias um

homem de experiencia c bom

senso-que o portuguez dos nos-

sos dias. Ao mesmo tempo, não

ha nada mais accommodaticio e

poltrão.

E' duro, mas é Verdadeiro.

Essa bella coragem, essa al-

ti 'a iiulcpendencia dos ministros

dc D. Affonso IV, que por amor

do reino, que riam ao abandono

e desbarato, por amor do povo,

dos humildes, por consequencia,

arriscavam vidas e fazendas, pa-

ra censurar o rei pela sua vida

de folgucdos e orgias, converteu-

se n'esta miseriai do presente,cm

que tudo são subservieucins dean-

te do monnrcha e arrogancias

deante dos humildes.

Os ministros declaram que

recebem ordens do seu soberano

e que as cumprem. O soberano

manda e ellcs obedecem. E obe-

decem sem uma observação, sem

mn murmurio, cabeça curva e

rixo nos labios. Mas assim que os

mineraveis, os humildes, os fa-

mintos, soltam um queixnmc

impcrtinente, os ministros, os

mesmos, empi-rtigam-se, Crescem,

:inn-acam. E estao promptos a

montra' (L ordem com severidade.

ld assumem logo a responsabili-

.~_' :v

runncrsrii .J

l
o .

.r,

y ..

 

   

 

todas as iuiqui, _ '

Assim tudo --r -

rõcs com os harriillt'ías, e todos

submissos e accommolaticios com

os poderosos.

Empregados das repartições

civis e militares, da companhia

dos caminhos de ferro e de todas

as mais companhias poderosas,

não teem para o publico, para o

publico desconhecido. anonymo,

"senão arreganho e eniados. Mas,

para cima . . . só memras e sor-

risosl Um pontapé, dez pontapés,

cem pontapés que recebam, ficam

com ellcs e calanrse.

Conta-se de um coronel do

exercito portuguez. que receben-

do, uma, vez, ordem para sub-

me'tter o seu regimento á inspe-

cção de certo general, responde-

ra: (Nunca. Esse general não ha

de fiscalisar os meus actos..

Sáda Bandeira, que era o

. ministro da guerra, ficou furioso

ao conhecer a resposta do coro-

nel. E mandou-o chamar. O co'

ronel foi. E quando Sá da Ban-

deira, de punho cerrado, lhe per-

guntava porque é que elle tinha

a audacia de desobedecer ás suas

ordens, o coronel, sereno, mas

em voz energica e vibrante, res-

pondia: «Porque v. ex.“ se es

queceu de que um militar honra-

do e sem mácula não podia Bot"

frer a nffronta, uo fim da sua car-

reira, de vêr oseu regimento ins-

peccionado por um ladrãon

Era um acto_ de indisciplina.

Mas de nobreza e coragem ao

mesmo tempo. E Sá. da Bandeira

respeitou essa coragem, reconhe-

ceu essa nobreza, acatou os me

liudres do homem honrado e sem

mácnla, nomeando outro general

para inspeccionar o regimento.

Hoie o ministro da guerra

trata os generaes como cornetas,

os generaes fazem o mesmo aos

coroneis, e assim vem descendo

até chegar aos ultimos, que são

os proprios Cornetas. E só estes

repontam! Talvez pelo facto de

não haver abaixo d'elles mais

ninguem a quem possam trans-

mittir o pontapé, que, de grau

em grau. se veio seguindo e trans-

mittiudo!

Istosem oii'ensa individual

para ninguem. Não tratamos dc

uma classe, tratamos de todas.

Não particularisamos, generali-

samos. Escusado é, portanto, re-

salvar as excepções.

Isto é assim. Em Portugal fez

escola a lisonja, a subservieucia,

o servilismo. Perderam-se, obli-

teraram se as nobres qualidades

da especie. Somos creados de

servir. E nada mais. 'l'enios os

habitos, os feitios, os vícios dos

lacaios. Curvados deantc dos mais

fortes. Arrogautes deante dos

mais fracos.
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Quando muito fazemos des-

ordens, como fazem os lacaios.

ll'íanifestações de revolta, de

altivez, de sincera e forte indi-

mesa, não _se fazem. não se

vêem, não existem.

Ora nm povo assim escnsa

de cantar heroes, que os não tem.

Teve-os já. E teve um gran-

de poeta, que os cantou n'um

grande poema.

Depois. . . acabou tudo.

E ficaram os herdeiros dos

servos do fidalgo e dos servos do

convento.

E' o que existe.

 

hr. Bernardino tlacliailo
M...

Do excellente jornal a Edu-

cação Mzcíorml, recortamos este

suclto a proposito da conferencia

que este notavel homem (le scien-

cia acaba de realisar uo Atheneu

Commercial de Lisboa:

 

a É' uma esperança da classe do '

professOrado como foi sempre um fer-

ventc nposlolo da causa de ensino. O

seu nome tem o fulgor da honestida-

do, a grandeza dos caracteres primo-

rosos c o brilho d'um talento invul

gar. Basta assignalar um facto:

O sr. conselheiro Bernardino Ma-

chado ia foi ministro em Portugal e

vein de lá. immaculndo, o que ó um

verdadeiro milagre.

Rciubilamos hoie por sabermos

que o bom amigo dos professores pri›

marios volta á. vida activa e á politi-

ca., d'ondo suhira enojado.

Meia duzia de homens d'csta cra-

vcira salvavam o nosso paiz e só cl-

le lornava glorioao o seu ensino pu-

blico.)

__.___.._._____

Companhia Ltshonensc
_mm

Em direcção a Coimbra, passou

terçateim na estação do caminho dc

ferro d'esta cidade, a companhia Lis-

boneaseque, sob a direcção do actor

Oliveira, all¡ vae dar uma série do

espectaculos, contando vir a Aveiro

no proximo mcz dc janeiro ou março.

a--h

Policia rural

Consta que. é proposito do go-

 

verno, accedemlo ás ¡ustancias

da Imprensa do paiz, criar a

chamada policia rural para o po-

liciamento da campos. pinliacs o

florestas, salvaguardaudo assim

as propriedades dos particulares

a rapina brutal e devastadora dos

amigos do alheio.

E' bem entendido, porque a

febre do roubo é tanta que alguns

proprietarios rmnediados clwgmu

a sortir-so clandestin¡unente dos

pinliaes dos outros para poupa-

rem os seus. IC na volta veem

sempre das suas fazendas.

A uosm região é uma das que

mais precisa Ser policiada.

Tempo

 

A temperatura arrefeceu ex-

Iraordinariamente. Parece estar-

mos em pleno e fi'iginlissiino iu-

verno. O que vale é os dias esta-l

rem lindos, amorosos, a excepção

d'um ou outro que traz ('(Hnsigo

algum venlo inn-.leste que pare-

ce cortar as carnes.

De resto é um verdadeiro ve»

rão de S. Martinho.

  

PARTIDO REPUBMMNU

As Novidades publicavam ha

alias um “mao sobre os partidos

rioiui'cos em iíespaulia .r Ponto-

gal, do qual transcrevemos estes

periodos:

 

«A existencia. d'um partido repu-

blicano, (lala da Hespauha) forte e

disciplinado, poderia trazer efiicaz re-

medio a um tal estado dc coisas. N'cs-

to ponto, a lição dos factos tem-nos

feito modificar opiniões antigas, dc

radical intransigencia. Um partido

republicano, om tacs condições, longe

do scr prejudicial :i monarchia, cons-

titue um cstimulo activo e permanen-

te do grande proveito para reprimir

os desaccrtos dos partidos monarchi-

cos. o para os conter na ordem e no

bom souso da administração c da. po-

litica. Infelizmente, o partido repu-

blicauo hespnnhol, apezar dc ter em

côrtns uma valiosa representação, do

quo fazem parte homens do raro me-

rito_ está ainda mais dividido e des-

aggrcgado do que os dois grandes

partidos monarchicos. . . E para mais

¡ecc-dc (fala agora do Portugal) que

o partido republicano, desaggregado

e dcsoricntado, tendo substituído a.

politica de attracção pela politi-

ca do repulsão, ainda está mais

cnfraquccido do que em Hespanha, e

nem no mvnos tem força para crear

um d'esses movimentos encrgicos de

opiniões, que são irresistivcis nos

grandes centros, contra toda a pres-

são ofl'icial, estando por isso privado

do representação parlamentar e mu-

nicipal, que lhe dê voz c anctoridade.

Cri. c hi.. E' a mesmo, coisa.)

   

   

  

Não sabemos se cá e láé a

mesma coisa. Nunca acreditamos

muito na união e harmonia dos

republicanos hespanlmes. “as fal-

tanrnos elementos para admittir

sem hesitnr a alfirmaçào de que

eslojum mais divididos ainda e

alesaggregmlos do que os monar-

chicos. Parece-nos muito.

A respeito de Portugal, porém,

disseram as Novidades uma gran-

dissima verdade.

O Debate contesta. Mas não

contesta bem. Perimth o colle-

ga. por (pu-m temos muito estima

e consideração, que lli'o digamos.

Não queremos, nunca quizemos,

impór as nossas opiniões a nin-

guem, nem nos offendemos, ou

molindramos, que Scria estupidez,

com as opiniões alheias. Mas te-

mos o velho coslmue de ami'mar

as nossas, não as calando nunca,

costume que nos parece ser digno

de applauso, e não de censura,

mnliora por elle tonhmuos mere-

cido, muitas vezes, não só cen~

snra, como calumnias e infamías.

Muitas vezes.

() partido republicano tem sem-

pre feito politica de repulsão. P0-

Iuiva de. repulsão (le pessoas a

politica de repulsão de idéas.

Nem vemos incom'muente ne-

nhum em o afflrmar. Como não

vemos vantagem em o contestar.

O partido republicano, so é capaz

de s», reconstituir, se é capaz de

inspirar Confiança ao paiz, só o

poderá consiaguir por uma cou-

ducla cheia de. lealdade. e de vel'-

dado. E n'essa lealdade, e u'essa

VM'l'lHtle, ha de enlrar o reconhe-

,r-imeuto dos proprios erros. Sa-

rhe-o muito lwnl o ¡Ilustre dire-

ator .Io Debate, que sendo um

homem iutelhgeuln é. ao mesmo

,lvlllpm um dos p-ums homens

l lcaes e siuCeros d'esta terra, onde
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a lealdade e a sinceridade vem'

seu lo coisa vordanlcirnmento rara.

Para que negar que o partido

republicimo tem feito atroz politi-

ca de repulsão? N'essa propria

negativa van essa propria ¡jioliticzr

Ninguem attrahe a persistir no

erro, a negar a evidencia. 0 par-

tido republicano po le attrahir,

póle inspirar confiança. se pro-

metter emenda. Mas senão, não.

O partido republicano nunca

admittiu ninguem fora das suas

capellinhas. Nunca quiz ouvir uma

Voz de sinceridade e uma voz do

independencia. Pois o illustre di-

rector do Debate nega-o? Franca

mente, extranhamos. Sendo certo

que nos podemos compro 'a-Io

com com factos, demonstrando

quo o illustre director do ,Debate

¡junlmizc ||()vi||)|.:t, pelo menos.

Não, não. Trabalhou) pela união

do parti lo, pela sua constituição,

pela sua regeneração, que fazem

bem. Mas respeitem a verdade e

a justiça. E é offensivo da verda-

de e da justiça dizer-se que o par-

tido republicano nunca fez politi-

ca de repulsão.

Não seremos nós que iremos

estorvar esses trabalhos. Pelo

Contrario, temo-los animado, in-

citsido, npplaudido, dando provas

de alguma abnejgação-diua-se_

porque, soh o ponto do vista mes-

quinlio do jornalismo, ninguem,

mais do que nós, teria motivos

para odiar os partldarios republi-

canos. por isso mesmo que sen-

dn nos dos pouijuissii'nos que

perderam interesses, e importan-

tes interesses maleriaes, em de-

feza da cansa republicana, pela

qual trabalhámos com enorme

verdade e sinceridade. fomos o

unico que em troca d'essins ser-

viços só recebeu geracs calunmias

e infainias.

O unicol

Ao mesmo tempo que eram

festejados e applaudidos uns tra-

tantes, que depois se bandearam,

ou que, de qualquer fórum, da

'sua trataiuiizc não deixam hoje

duvidas a ninguem.

Januiis tornei-emos a approxi-

mar-nos dos partidarios republic' -

nos. Jámaisl Nem politicamente,

nem pessoalmente. Nada quere'-

mos d'elles, nada queremos com

ellos. Nem conhecedos, ncm ve-

ios, Velhos ou novos, salvo meia

duzia de homens-se tantos sãoi -

que nos fizeram justiça n'cs5e

tempo. E se procedemos assim é

porque sentimos que é um dever

do honra e de brio pessoal.

Love o diabo a politica. se

para se ser politico é india-¡pensa-

vel que se seja um bandalho.

Mas a parto (105 partidarios repu-

blicanos,-para sempre l-á parto

dos homens, que não queremos

ver, nem conhecer, applaudi-los-

hcmos, no emtanto, com toda a

nossa energia, que ainda não mor-

reu, em todas as obras de roge-

neração nacional.

Não acreditamos nada, mesmo

nada, na tal projectado união dos

republicanos portugnezes, e mui-

to menos nas obras d'alcance po-

litico e social que d'essa união

hão de sahir, apezar dos sympto-

mas fiivoi-aveis que temos regis-

tado. Mas não ha de ser por nos-

sa causa que hão de deixar de o

fazer. Tambem lh'o afiirinumos.

Pelo contrario. llavemos de ap-

plaudi-los calorosamente. se o li-

zercm, e incita-los muito para

que o façam.

Mais sempre que apparecer

uma injustiça, lavraremos um

protesto.

O partido republicano fez a

poor. a mais triste, a mais deplo-

i'aVel politica de repulsão. Repol-

são de pessoas e repulsão de idéas.

Couberam dentro d'elle grandes

them-icos. Não coube um unico

bonwm pratico. Todos reconhe-

ciam que seriam incompatiVeis

com um partido de tal ordem.

Admittin, applaudiu, protegeu,

engrandeceu grandes especulado-

res. Não admittiu um unico tra-

balhador honesto que se revoltas-

se contra essas especulações.

Aquelle que não queria ser ape-

drejado remettia-se ao silencio.|

Porque, se protostava, er; logo-

coberto do infamias e caluumias. í \ldrm na quarta pagina.

n
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lsto com os do dentro. Para

os de fora, bastava que elles vis-

sem o que so passava la dentro.

Sem falarmos il”:iijlielles, d'eutre

estos, que inutiluwutc foram ape-

drejados tambem.

r; diz-se que é uma injustiça

esurevor-se que o partido repu-

blicano substituiu a politita de

ttttrnção pela politica de repulsão“?

Ora adeus.

Melhor seri't'jpassarmos'ja ou-

tro assumpto.

Qu», o dicto, dicto. Não sore-

mos nós que irritareuios questões

d'estas, levantando a menu¡ difli-

culdade, o minimo attricto aos

trabalhos de reconstituição do

partido republicano.

' Mas tomem csteconselho,que

é boni: abstenham-se de aflirma-

cões absolutas. Já n'outro dia 0

Mundo ns fazia, a proposito de

certosinomes do partido republi-

cano, e já então nós estivemos

para replicar. '

Como sabem, nós somos um

arsenal de factos'fe de docunwn-

tos a respeito do partido republi-

cano portuguvz. Factos que tru-

cidam e documetos que esbor-

rachinn.

Nulltl diremos. 0 dicto, dicto.

Mais sejam sempre moderados

e prudentcs nas aflirmações :ib-

solntas.

-_____.___

João de Menezes

E os

REPUBLICANOS DO PORTO

 

Acaba do ser enviado pela

comuiissño republicana, da fre-

guczia de S. Nicolau, da cidade

do Porto, ao director de O De-

bate, o seguinte documento:

Ficando corretigionariu :

A commissão parOcliíal republica'

na. de S. Nicolau tendo na devida

conta a. pureza do vosso caracter e o

brilhantismo do vosso tnlcnto vein

muito repeitosamente saudar-vos pela.

vossa. visita a esta. cidade onde em

tempos que não vão longe tão apro-

cinda foi a. vossa convivoncia e tão

relevantes os serviços sempre (li-dica-

dainente prestados ao partido repu-

blicano do Porto.

Reiternndo os mais sinceros pro-

testos dc consideração e estima, resta

solicitar a honra do confiar :t vossa

guarda a retribuição dos ponlioruntes

cumprimentos dos correligionarios da

capital, assegurando-lhes ardentes de-

sejos de saude e fraternidade.

Porto e secretaria/:da commíssão

parecliial republicana de S. Nicolau,

13 (le novembro do 1903.

Illustro e honrado cidadão dr.

João de Menezes.

O secretario,

Adolpho Ferreira Louzada.

__-_.-___

0 largo mnnlclpal

Comos está em vesperas de

conclusão o Calcetameuto do lar-

go municipal, lembramos ao sr.

commissario de policia a conve~

niencia de mandar policial' aquel-

le recinto para evitar que a rapa-

ziada damuifique o trabalho alli

feito, especialmente emquanto

não estiver consolidado.

til' medida que se torna impe-

riosa.

_

Os empregados do correio de

esta cidade cotisaram-se entre si

para otIerecerem aos (talCt'tPÍl'OS

do largo municipal uma bella bn-

calhoada, completamente regada

com o Amarantão do Gloria.

Essa ceia deveria ter logar

quando o calcetamento chegasse

em frente da sua repartição.

E assim succedeu.

Os calceteiros estão por isso

muito gratos áquella corporação.

_+_

CADELLA HYDROPHOBA

Em Valle de Telhas. no concelho

de Mirandellu, uma. cadella atacada

de liydropliobia mordeu em 24 pes-
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20 DE NOVEMBRO.

0 [lapidar, publicando hn dias

um artigo de fundo, sob o titulo

Questões Agrícolas, a proposito da

reunião da Associação de Agricul-

tura, escrevia:

aTodns estas questões sito impor-

tantíssima, reclamam soliii_ões,

mas em todas pnreomu os assumptos

pouco estudadas; em todas cinta 'um

se prcocc-upa M do proprio 'interesse e

cuida pouco du da commimittactc na-

cional.; _ _

Dias antes' n'outro artigo in-

titulado Ph mo Agricola, di-

zia o mesmofopular:

qSeja, MJOOIMOÍÔI', penso-se

e diga-se z miizer, o 'facto é

que em to' os y-l &penics de generos

agrícolas n'n_ y_producçfto nos ane

mais cara do qria não paizes Blmlltt*

ros sem condbõea mais favoraveis de

solo e clima no oonjuncto. Não só

innntcmOs con (lilliculdadc os nossos

mercados ló. fora, mas tambem no

paiz só podemos viver n'uni rcgimen

nccentundo do protecção, porque, sa-

liindo nos tudo caro, só com as tari-

fas all'nndegu'ías conseguimos resis-

tir á. invasão do goneros estrangeiros.

Como e porqtn nos succede assim u'nui

paiz ossciiciilmente agricola? E' o

que não podemos o bcm desejavnmos

sabor. Quem tizesse a valer o estudo

necessario o hgrusse rcduzi-lo a cou-

clusõcs prztticis, prestaria ao paizo

melhor c mais relevante serviço. Por-

que é que souos o paiz da, universal

carcstia? Tal é a questão»

E' claro que o sr. Marianuo

de Carvalhi faz estas perguntas

c responde-lhes com a ironia do

Costumo. Farto está elle de saber

(jttttt-'s sãous causas da nossa uni-

versal caristi'a. _

Não diz o primeiro dos arti-

gos citados, no trecho que ahi ii-

ca transc'ipto, que cada inn sc

prenccupa, só do proprio interesse c

cuida pouco dos da communidailc

nacional? lílntão ahi está já uma

das causas. E não é das inenos

iiupoitantes.

Não sn tem furtado O Popular

de trocar dos nossos sábios? Lian

troca d'elles a todo o instante?

Eis outra causa importante. Sn-

mos um paiz essencialmente agri-

cola, aflirma aquelle periodico.

As nossas condições de solo e

de clima uoconjnncto não são in-

feriores ás do estrangeiro. E so-

mos o puiz da universal carestía.

Porque? Porque temos muitos sá

bios, é claro. Esta é uma das ra-

zões. Com menos sábios, um paiz

com bom solo e clima, tão bom,

pelomenos, como o dos pttÍZHS

estrangeiros, havia de produzir,

em proporção, tanto como ellrs

e tào barato como elles costu-

mam produzir.

O Diario da Tarde tem publi-

cado successivos artigos contra o

sr. Belford, al'firinando que este

senhor consente as falsificações

dos azeites e dos vinhos, e que

se os falsiflcadores são tolerados

e protegidos por elle é porque o

gUVerno assnm o quer.

Dir-nos-hão que é uma ques-

tão entre o norte e sul. Seja o que

for. Fica demonstrado o que diz o

Popular: cada um só se preoccupa

do proprio inte-reasc e cuida pouco

dos da communidade nacional.

Nós não queremos entrar, de

forma nenhuma, na questão pro-

posta pelo Popular. Nem temos

competencia para ella, nem é a

que mais nos interessa, desde

que todos confessaln que cada

um só trata de si, desprezando

os interesses da communidade

nacional.

E sc é assim, como é, o que

importa é que a communidude

nacional se imponha, por sua voz,

aos especuladores.

O trabalho dnsjornaes republi-

canos devia seresse e é esse aquel'

le que, na nossa insignificimcia e

modestia desemanario de provin-

cia, n'uina pequena parcolla, por

isso mesmo que não chegamos a

mais, nos ¡inpozemos Temos

,i obrigação, todos nós que nos di-
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'zmnos zeladores dos interessvs alguns dos quaes estão dias e se~

dos opprimidos, de esclarecer o manos sem lá ir. Mas não ha (li-

publico, até que se forme uma nheiro para gi'atilicar com 55 réis

corrente de opinião capaz de se diarias cada u:n dos soldados pre-

impor aos governos u'essa gravís-

sima questão das St'tbSlStettCttilS

publicas.

Agora até apparecnn accusa-

 

  

 

sos para voltar, para mudar de

logar, einfiin, para arejar o trigo.

[C o trigo apodrecel E as farinhas

apparecem ardidasl E o pão for-

dos rle falsificadores os prOprios .necido ao eXercito, pelos motivos

castigar as falsificações!

Fale-:iii -a o norte contra o sul,

E'

uma pouca vergonha sem egnal.

tratando

da l'lscalisação dos vinhos e azei-

tes, aflirinu a inutilidade e a immo-

ralidade d'nma inspecção techni-

falsilica o sul contra o norte.

U Diario da Tin-de,

ca ijue dnrnndo desde 4895 Hill

Lisboa não tem periuittido senão

abusos. Acreditama-lo.

Aflirma ainda o !HPHIHO perio-

dico que o j)l'(›j›*(',t:ulu decreto so-

bre /iscatisações tcchnicas era um

simples pretexto para se crearem

nichos,supra-uichosesub-nichos.

Tambem o acreditamos, porque é

esse o objectivo de todas as re-

formas n'estn desgraçado paiz.

Não SH projectava tambem crear

em Londres uma agencia do Mer-

cado Central de Productos Agri-

cotus? Não se gastava com isso

umas rlezmias de contos de réis?

ld para que. se o proprio Mercado

Central é já (ln si uma inutilida-

de? Generalisadu a industria de

moagem e o con'imercin de ce-

reaes por todo o paiz, é absolu-

tamente inutil tal instituição co-

mo repartição do estado. Basta

analysar os seus boletins, cuja

exactidão nem sempre pouile ser

demonstrada, para se reconhecer

ajustiça da sua condemnação. Os

antigos connnissarios do Terreiro

Publico. que aIli exerceram livre-

mente a sua industria, desde a

epocha da fundação do Terreiro,

1765, jiÓtlHllt, gratuitamente, for~

necer quausquer dados ao (ZOllSH-

lho superior das ulfunilegns, ou á

repartição do commercio e indus-

tria, no ministerio das obras pu-

blicas, e desempenhar qnaesquer

fnncções-sempre gratuitas, co-

mo e d'nso,--por delegação da As-

sociação Commercial de Lisboa.

O Mercado Central Serve, so-

bretudo, para dar subida oflicial-

n'icnte ao trigo de contrabando,

nas chamadas aos lavradores, tri-

go comprado na raia, em média,

a 360 ii'ris cada dez kilos, pa'a

ser vendido a 720. A lei de '15 de

julho o o regulamento de 29 de

agosto de 1889 crearain os certi/i

cados de compra. Houve quem

nbusivamentn e por meios frau-

dulentos apresentasse resmas d'es-

ses certificados para despachar

na nlfnndega o trigo extrnngviro.

Para remediar tal abuso veio en-

tão o regulamento de 3 de março

("101892, que proliibiu ao com~

mercio o despacho do trigo ex-

trangeiro, dispondo que as mis-

tencias do trigo nacional russian

chamadas ao Mercado Central. O

que succmieu? Succeileu que os

auctores dos abusos dos certifi-

cados, moageiros e especuladw

res, começavam a t'aZer registar

trigo açambarcado nas colheitas

e a Vende-lo como se fossem Ia-

vradores.

Eis para que serve, especial-

mente, o Mercado Central de Pro-

ductos Agricolas. Servo para favo-

recer os contmbandistns e os es-

peculadores, que a sombra d'clle

ganham rios de dinheiro.

Para quo serve a Manutenção

Militar? Serve para mandar vir

automoveis que põem em grava

risco a vida dos grandes homens

d'este paiz. 70 sr. Pimentel Pinto

Ítt.m0l'l'elttl0, ha dias, por causa

da Manutenção Militar. Sem ella,

não andaria s. ex.l passeando de

automovel.

E' sabido que o trigo apodre-

ce nos armazena da Manutenção

Militar, á falta de gente para o

arejar. Ha dinheiro para comprar

automoveis, que sendo encom-

mendados para transporte do pão,

são, de facto, senão todos, alguns,

destinados as passeiatas e pan-

degas dos altos funccionarios mi-

litares. lIa dinheiro para museus

gratificncões aos empregados sn-

periores da mesma Manutençao,

funccionnrios aos quaes a lei im-

poz a obrigação de reprunir e
   

   

 

   

expostos e pelo desleixo e ¡nha-

bilidade na manipulação, é pes-

simo.

Para isto tem custado a Ma-

nutenção torrentes de dinheiro

ao paiz!

Diz O Diario da Tarde que a

Inspecção tcc/mico é uma inutili-

dade e uma immoralidade e accu-

sa o sr. Belford, Inspector geral

dos serviços technicos dos vi-

nhos, azeites e Vinagres, de tole-.

rar e proteger falsii_°iii_-.Õcs, e falsi-

liiradorus, quando u sua iitíssi'io of-

/tdtttl c os dinheiros que percebe do

Estudo o obrigam a perseguir e cas-

tigar umas e outras.

E' tudo assim, prezado colle-

ga. Não vô as falsificações das ta-

rinhas? Mercados Cciitraes de

Productos Agricolas, lltuuuten-

ÇÕeS Militares, laboratories, ana-

lystas, empregados a cada canto,

e as falsilicações das farinhas fa-

zem-se escandulosameute a toth

o instante. E é a propria Manu-

[unção Militar a primeira (jltH dci-

xa estragar os trigos e as fari-

nhas, a primeira que produz pes-

simo pão, ella, que tem por im-

portante deret' fiscalisar o pão e

as farinhas dos outros!

Donde vem então u nossa 'um'-

uersat cai-estão, com um solo e um

clima ext'ellt-ntes?

Demais o sabe o sr. Marianne

do Carvalho e elle proprio 0 tem

dicto muitas veZes, porque nem

Sempre é tão sopliistico e tão

mentiroso como o piutam. Vem,

sobretudo, da abundanciu de' sa'-

bios e de especuladores. Vem d'cs-

Se facto de cada um se preoccu-

pa r só do proprio interesse e mui-

to pouco, ou nada, dos da com-

muuidade.

Somos uns ignorantões, apezar

de tantos sábios, somos uns egoís-

tas e somos uns niaudriões. Tra-

balhamos pouco e mal. Nem sa-

bemos trabalhar nom temos von-

tade de trabalhar. Só pensiimos

no interesse proprio e por elle

somos capazes de todas as ini-

quidades, de todas as arbitrarie-

dades, (ie todos os relaxmnentos,

de todos os abusos. Arranjo cada

um para si. E o paiz que arreben-

te. li os outros que se governam.

Essa é a principal, senão a

unica origem da desgraça do paiz_

A. B.

_+_

!luslca no jardim

' O programmn que a. banda

do 24 executa hoje, da 2 ás 4

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

Plinutnsia da opera Ruiz Blllz,

fMarchctti); pot-pourri da opera Pau-

nhauser, ONagner), Jlfurimma Suite

do Walsas, ÚVuldteufrl); Izabella, ou-

verture (Snppé); Eviscnãnza Libre,

zurzuelln Giminez.

----.--_-_

CART l Ill! ,INCA

Tem-na. o gui-atalho para insul-

tar todo o mundo. Depois da se

ter confessado, com a maior sem

vergonha, catumniador do sr. dr.

Homem de Mello, em documento

publico essi/;nado pelos srs. drs.

Jayme (lc Magalhães Lima e Jou-

qui'm de Mello Freitas, pôde cha-

miirtudo o que quiz/:r a quem

quer que seja que n'isso mio envol-

ue (ig/gravo pessoal.

Um biltresinho e nada mais.

w_-

A N0§SA CARTEIRA

.... g ._

Estiveram em Aveiro os srs. dr. Ma-

uuul llomem de Mello e Mario Duarte.

a

Chegou aqui, vindo d'At'rica, o sr¡

Jilyulu Coelho, filho do sr. Jeronyino Coe-

lho, ncgociantc da nossa praça.

8

Estiveram no domingo n'esta cidade:

os Iloñs'tti amigos srs. Carlos ltndrigznus,

du Gosla, da l'ulhaça. e Francisco :Jun

iniro da Silva, d'llhavo.

  



Povo DE A'VEIROh_.V____W_____,~_____

lamentam você da infamia do B¡-

,chezm agradecendo-nos calorosa-

Não ,,Odhunos nós, portanto, ,mente-_e confessando a sua eter-

imaginar, que você, padre Vieira, ”a _97'andã0_!_l)°.r tem“” com'

era um garoto, quando publica- bando e““ “'fumm- _ ~ _

va artigos hrudatorios a nosso A a?“ 65Ê7'73(59ra“daoaYm'se'

respeito, quando sem ter trocado, AF““ ”mcÊndade a "eullelfo do

comnosco,préviamente,umaunica _Bm/'32% V'll'Be_ t“mbeu'- I" lim'

palavra, sem relações de qualida- "53° t_“d° lhe d'zemosflue Voce é

de alguma que,de perto ou de lon- ° 'flhmo g“mm fi“ Cldade- se"“

go, 'o auctorisassem a dirigir se- de“““"°*b “MPV“: dá 1'000“l1e'
ms, nos escrevi“ cartas .onde di_ cer, que você_ tinha razao em con-

z'ü ter .por ,,õs a “mim. synum_ side-rar o Bic/zeze um palha da

thin .e a mais profunda admira- ml““ “Kama 9.31795“: ° ef“ se qm”“

çiío. Quando um homem faz isso, XM'le lllfupna d esse lnltre a l'l'o'
um “uma", de cnthegmim um posrto da Custodio.. Jura uma 1n-

p,.“fcy,s_,,. d0~1yccm um padre' 1m 'fauna ,combate-lo a voce com fa-

o dever de se pensar que esse ho_ ctos .d essa Ol'dflll. Assnii o en-

men, é Sumare. tendiainos entao. E assnn o en-

   

  

         

   

 

  

        

  

ros não sejam, no geral, homens

p sérios e decentes.

Pelo que nos diz respeito, vo-

cê só se. rojava deante de nós,

n'uina lisonju revoltante, que é

mais um clarão a illuminar o seu

caracter, no proposito reservado

de attrahir a nossa benevoleucia

a seu favor, e do seu grupo, nas

questões locaes. Velliaco, ahi co-

mo em tudo. Mas garoto e asno

ao mesmo tempo.

Odiando-iios, no fundo, não

lhe permittia a índole perversa

que ficassemos liberto da sua sa-

nha peçonhenta. ¡E, ao mesmo

tempo que se rojava, ignobilmen-

te, deante de Iiós,-oonlbiiiava com

o Cabecinha, :a approvaçâo

  

  

  

 

M

, ro signal de partida, dado pelo res:

¡ pcetivo juiz. Aquella immcnsa molle

humana agitou se então toda_ impur-

rou-se, ucotovclou a terto e a direito

,' na maior das curiosidades. Era a corri-

¡da do campeonato, a que mais inte-

l resso oli'oreciu, por a disputarem dois

corredores lanreados e de fama como

o são João do Souza Gomes e Manuel

Ferreira Cunha Junior.

Coube a este ultimo a felicidade

de a ganhar, não obstante muita gen-

te julgar o contrario.

A seguir, vcrilicaram-se as demais

corridas, sempre com cnthusiasmo e

disputadas à outrance.

E' não damos minuciosa dis-

GQÕMI' demais serem já conheci-

das do publico polos jornaes que nos

antecederam.

Na terceira corrida, chamada Dis-

tríctul, houve protesto dojuiz do pur-

tida pelo facto' do pedal esquerdo

Pelo mundo

('ompromettedm-a tatuagem

Fui preso em Trento um mendigo

russo, Frederico Bahlali, de 20 amics,

natural do Nijoiu Novgord. No peito foi-

lhe descoberta uma tatuagem represen-

tando uma punhal e um rewolver upan-

tados á faco do tzar Nicolau.

Suppõe-se que Baldai'l' se preparava

a Vir á Italia para dal' cubo do poe dos

russos.

O que é extraordinario équc um rus-

so, que tem no seu paiz o tzar alli mes-

mo a mão de semear, para o poder des-

pachar d'esta para melhor, Sc de ao in-

oommodo de o vir matar em terra alheia,

e càía ainda na ingemia pataratico Il'usar

d'aquella compromettcdora tatuagem.

lnl'amlas clcrlcaes

Dizom do Bruxellas que foram presos

em Liege o director c varios irmãos da

escola congreganista de Orsmckor, por

   

   

     

    

   
E certo que ,,006 'já ,,'esse tendemos ainda hoje.

tempo em tido e havido por um

*homem ordiuario. Já tinha 'pro-

voc-.ado as nossas descontianças

dando guurida ao oollega, ao pa-

dre Anton-io, ao dr, Moliço. Mas

d'isto se justificava você 'na 2.'

carta que nos escreveu.

Ora se nós não podíamos, nem

devíamos, imaginar que você era

vum garoto, se nos víamos obri-

gado, como todo o homem nas

nossas condições, a am'editar na

sinceridade das suas palavras,

não era correcto -e não era logico

cat-.revermos que você, padre

Vieira, só era padre por engano,

e que havia de lamentar no fun-

do da sun consciencia esse engano

e o est'ygma que lhe tinham gra-

vado na fronte?

A que vei-n a reedição do que

'disséinos'B A provar a nossa Con-

tradicção, a nossa incoherencia?

Vooê é um asno. E' um garo-

to, padre Vieira. Mas, acima de

tudo 'e antes de tudo, é um asun.

Mudámos de opinião a seu

respeito? Pois claro. Se nós tives-

semos die-to que andamos vinte

aunos a adorar os seus escriptos,

a admirar o seu talento, para pas-

sarmos a chamar-lhe bruto, estu-

pido, d'un¡ dia para o outro, eo-

mo você fez a nosso respeito, en-

tão, sim, havia flagrante contra-

dicçio. Aquelle que andou vinte

annos a admirar os escriptos de

outro, para passar, de repente, a

Considerar os mesmos escriptos

uma série de tolices, quando jul-

ga passar ao outro o diploma de

tolo não faz senão passa-lo a si

proprio. De tolo ou t'atante. Mas

julgar agora um homen¡ sincero,

ou parecer-nos n'um instante que

elle procede honradainente e com

certa intelligenrin, pa 'a vermos

  

  

 

    

   

      

    

   

  

  

   

  

 

  

       

  

 

suprema de .Ia.f%X e Mat-

toso, o plano 'quilo seguiu. Ca-

becinha, utiravaqsüinfamias. E

Voce protestava n; ~ima innocencia,

dizendo,juntumente. mal do Ú -

bccinha.

Torpe? Sem duvida. Mas ten-

do tanto, pelo menos, de boçal

como de torpe.

Devia vêr, homensinho, que

não seria facil enganar-nos, e que,

descoberto o plano odioso, ficaria

n'unia situação vergonhosa, indi-

gnu d'um homem. Um professor

do lyceu, um padre, não pôde, não

deve, sem risco de se perder, aeee¡-

tar situações em que possa fazer fi-

gura de gainto impndico e bocal.

Descoberta a conspiração ps-

lintra, o resultado imponha-se.

Seriam publicadas as' cartas, que

você nes escrevia, e o seu cara-

cter ficaria patente em toda a lie-

diondee. Além deter conseguido,

na politica local, precisamente o

oontrario d'aqníllo que você,pad re,

-desejavae lhe convinha. Queren-

do attrahir a nossa benevolenoia,

só conseguiu, para si e para o

grupo que representa, a nossa

antipathin e viva hostilidade.

E ahi tem, padre Vieira, co-

mo você, sem deixar de ser um

gaiatola, foi,em tudo c por tudo,

um asno completo.

Asno, sempre. Até agora, em

nos vir apontar contradiz-ções que

dão logar a estas verdades. E a,

verdade fere sempre.

E no domingo diremos o res-

to, que ainda não dissémos tudo_

CRAPULOSOS

(ls homens, que teem a sua

vida cheia de factos crapnlows,

são aquelles que pretendem arro-

massur lama sob-ro pessoas, que

se tei' provado que haviam abusado in-

tamcmentc dos alumnos coaflados á sua

guarda. .

Está encarregado da instrncção d'cs-

to est-.andaloso processo, o juiz Van de

Byckman.

Algumas das victimas contrahiram

doenças secretas, que põem a sua vida

em l'iScO.

Varios antigos alumnos d'cstc esta-

belecimento de ensino religioso apre-

sentaram-se rxponlancamento ao juiz

ínstructor, oli'creccmlo informações ::e-

gurai Rubro o que se passava no collogio.

A inl'líçrnaçãu é grande. t) convento

tem sido :nncnçado pelo povo. Gnardam-

no 80 guardas civis, que tambem tch

por missão 'evitar a fuga dc alguns dos

congreganiitas qui.: ainda não foram pre-

sos. Um d'ellea, porém, o mais compro-

mottido, já fugiu.

Conspiração soclallsta-nlhl-

!Isla

Acabam sor presos cinco socialistas

em Koenisberg o um Meurel (Allomauba)

ínculpados dc pertencer a sociedade;

secretas. Uma busca operada pela poli-

cia nos aposentos do chefe dos sacia-

listas de Mourel, o relojoeiro chim, foz

com que se descobrisse uma corta quan-

tidade (lc cscriptos revolucionarirn o de

brochuras nihílistas publicados pelo co-

mité do acção niliílísta de Zurich! Ap-

prchendcu-se egualmentc uma larga cor-

respomlencia trocada com dill'crentes

suladitos mUScovitas.

da bicyclota de Jolto Gomes inutilisar

a roda traseira da bicyclota de Ua-

nha Junior, o que fez com que este

sr. eahisso c se magoasso bastante.

N'osta Occasiño foi o sr. Cunha bus-

tante victoriado e erguido nos bra-

ços de amigos c admiradores. E o en-

thusiasmo subiu de ponto quando foi

prrsente ao jury a sua esfarrapada

bicyclcla, com os raios todos partidos

o iimtilisados. '

E' indiscutível e esta na mente

do todos. que se tal collisão se não

tivesse dado, o premio caberia fatal-

mente a Cunha Junior, que se mostrou

um corredor distincto, muito correcto

e sem os denotam/bos que deslustram

muitos corredores do nome.

E' um profissional por completo o

que necessariamente honrara com brio

o nome de Campeão que lhe foi con-

ferido n'cssa tarde.

 

   
  

                     

   

   

  

  

    

  

   

  

            

   

   

      

    

  

 

   

  

   

        

Não confunda, pois, a opinião

d'esses cavalheiros, alguns dos

quites você classificou, e muito

bem,---embora você seja tal co-

mo elles, ou peor-d'idiotas e de

pnlhas, com a opinião publica de

, Aveiro. Para a opinião publica

da cidade você não ré um jesuíta,

'ainda que impropriamente lh'o

tenham chamado, não é um fino-

rio, não é um garoto tino. E' um

hypocríta bocal, um guiatosito

sem decoro e sem arte.

O que pretendia você, com os

artigos laudatorios que escreveu

a nosso respeito, Com as cartas

que escreveu ao dr. Homem de

Mello e com as que, mais tarde,

nos dirigiu?

   

            

  

  

 

   

   

             

   

 

MAC-Rio.

 

Não sabemos, ao certo, pelo

que toca ao dr. Homem de Mel-

lo. Mas, fosse qual fosse o lim

que você, ahi, tinha em vista, a

sua vclhacaria, a sua enepcia fi-

cou plenznnente demonstrada.

Um homem que d'ontro sup-

plica que aeeeite uma candidatu-

ra em nome dos principoe, e dos

interesses (Puma terra, quando es-

se, a quem u'snpplica se dirige,

até esse momento nenhuns servi-

ços prestou a essa terra, e u'ella

mal conhecido é ainda, e que

mais tarde, quando o supplicado

presta serviços relevantes, quan-

do por elle-.s se torna conhecidoe

se impõe, o proclama funesto e

indigno, e tenta torna-lo odioso,

é um torpo. Mas um homem, que

se esqueceu do que fez essa sup-

plioa por meio d'nma carta, d'mn

documento vivo, que pode, d'um

momento para o outro, attestar

a sua tol'peza, ainda é mais asno

do que torpe.

Um asno, padre Vieira, um

asno chapado, um asno completo.

PUBLICAÇÕES

¡listou-la Ile um l-'ogo-?Ilor-

to, por José. Caldas, editores Lello

8: Irmão-Livraria Chardron--Port0.

Recebemos este livro, quo contém

os fastos politicos o militares do Vian-

na do Castello_ desde 1258 até 1848.

E' seu auctor o sr. José Caldas,

escriptor muito conhecido c d'incontcs-

tavel talento. Escnsado será dizer-se,

por isso_ que o livro é d'uma leitura

agradavel e instructiva.

O caracter local do livro não lhe

tira o grande valor historico, por is-

so que, como muito bem diz o sr. Jo-

sé Caldas, (lia de scr por meio d'ostas

migalhas dc Historia colhidas paciente

e intolligentemento por archivos e

cartorios municipaes, com um cuida-

do que não permitia o minimo desvio,

que algum dia, quando apparecer o

architmto quo baia de utilizar esses

dispersos materiaes, longo da seducto-

ra e perigosa. miragem das grandes

synthcsos historicas, à priori_ se ha.

do fazer o (edificio de uma Historia

Nacional, cuja leitura a muitos illus-

tre e u todos aproveite»

Concordamos plenamente.

E' livro que se devo lêr.

~__-*___.

Frei C'apacho do Carmo Vieira

continüu a ¡ntrigar no bairro. A

Collareja tem aquella mania. Não

admira, portanto, porque é feitio

de todas as collarr-jas, suas con-

generes.

A intriga, a mentira e a hypo-

crisia é o seu elemento, Oseu

forte.

Não tem mais na sua mão, o

pobre.

Entretanto, nós continuamos

a rir com as suas investidas re-

gateiraes e intrigalbas de bordel.

Nós e certamente os visados pe-

lo tonsurado. No quo elle d'esta

vez nos dis com alguma verdade,

é quo o sr. Gustavo Ferreira Pin-

to continuará a presidir aos des-

tinos municipaos. D'cssa opinião

tambem nós partilhamos.

Só se não for essa a vontade

de s. ex), o que será para lamen-

tar.

  

  

logo, por factos subseiplentes, o

Contrario, é caso vulgarissimo,

O dr. Homem de Mello podia

tolerar, deixando a carta ignora-

 

  

ellos não attingem com as suas

infamias.

Os concnssionaríos, quo abu-

saram do seu logar para praticar

  

  

Agradecemos aos editores a. sua.Só Se assim fôr. 056mb

O que lhe não fica nada bem

e à sua balina, é botar foguetes t

 
que se (lá a toda a hora, e com

toda a gente, sem desaire para

lnnguem.

Julgámo-lo sincero. Mas viu

se que o não era. Vin-o todo o

mundo. O quo ficou provado?

Que vei-.é, padre Vit'il'lt, era o ul-

timo dos garotos d'esta terra.

Sem deixar, comtudo, de ser um

asim.

Você imagina, talvez, que o

fit'nl'mll considerando um jesuíta,

um h_vporrita, um padre velha-

quote, mas linorio. Não, homem.

Não confunda a opinião do Tinha-

so, do Relais, do Cabecinha, do Ml'-

jurcta. e do Bz'cheza com a opi-

niño publica. Não confunda, que

fica mal, principalmente depois;

dc você nos ter escripto do Cube-I

cio/la o que se sabe e do Bic/(cm

aquillo que ainda se não sabe,

Vovô lembra-se, sem druida, da

Carta que nos escreveu a propo-

sito da Custodio, carta que lt'llms

guardudinbu, como todos. Abi sc

     

 

     

  

da e em segredo, que você o eom-

bateuse nos limites da urbanida-

de e da decencia. Era uma inco-

herencia que você, padre, eom-

mettia. Mas contra a qual não

seria humanamente permittido

usar d'uma represalia violenta.

Desde que você, porém, sahin do

Campo da cortezin, do campo da

decencia, para o campo da inju-

ría, da calumnia, (lu infumia.

ncobertando se com um testa de

ferro nsqueroso, era nmis do que

um direito, era um dever usar da

represalia, deixando bem patente

a negrnra do caracter do dilfama-

dor villâo.

Se você fosse, padre Vieira,

um garoto de- cidade comojulga, *

previa us consequencias e ucau- mas “MPS O 5,_ dr_ Homem
telavu se. Mas Você não passa de do Mello receba, por bemnca, os
um gaitoaldcño. EZcomo o outro, bens do sr. dr. Guilherme Telles, n'um improvisado coreto dc madeira Preço 200 réis. _
”luis ou menos esterqueiro, mms ' do que.. à sombra do ::ou logar, , que so achava collocado em uma eira 'l odos ratos livrinhos. de grande

- - . w tivvsse reitebido de onlro Tulles ' ou ton-a ¡avi-adia do sr. dr. Elias !ml uade para tono o mundo, são edi-
ou menos moliceuo. bem que - , . . . l .bl. b 1, l _l -_ _ . . . (que nao é (JIlllllFl'lTlH) aqulllo 1 Pereira. tados pela_ io -LIJÍ- ecu opa a1 deLe-(ll c““”'”°b_ *49m “'07 "mm“"g que nós sabemos. . . Eram approximadamrnte duas ho- gislução--ltna do b. Mamede 107-.
(11W 05 Illollcell'us e os ester-quer* Vl'l coucussluuuriol ras e meia quando se ouviu o primti- LISBOA.

!lanou liescant, oolobre ro-

mance do padre Prevost, traduzido

por Manuel de Macedo e editado pela

EDITORA_Bibliodzeca da Horas Ro-

manticas.

E' um livro inimortul, demasia-

damentc conhecido de todos, e em to-

do o mundo, para que tenhamos de

dizer sobre elle alguma coisa, !t não

ser que deve ser comprado por todos

que lêem, demais a mais sendo bara-

tissimo, como é.

os crimes mais hedionolos, veem

para a sua sentiria vomitar toda a

podridão da sua alma. que ellos

reVelam em toda a immundicie

que a caracterisn.

Ha cousas que nos revnltam.

Quando vêmos que os pulhas

querem diriam-ar quem nem se-

quer os enxergo, (lá-nos vontade

de tornar pnbllcas'as ladroel-

ras que, á sombra dos lugares

publicosquedesempenbam,teem

praticado.

Agora os gl'RlldPS malandros

fazom insii-nim;.õos perfidas ao fa-

cto do o dr. Guilherme Telles ter

deixado os seus bens ao sr. dr.

Manuel Homem .do Mello como

se fosse crime alguem ser insti-

tuído herdeiro de um cavalheiro

a (pu-.m se prestaram serviços va-

lio5os e que era dedicado ao sr.

dr. Homem de Mello.

pelo apede-jamento às jancllas

d'anuelle cidadão.

Por ahi se avalia a gran de ros-

ponsabilidiule que lhe tocou tam-

bem no caso.

E (lr-pois digam que a revolta

não love capitães, goneraes o até

generalissimos. Digam que nâol

 

CORRIDAS VELOCIPEDICAS
m

Como noticiámos, opportunamentol

tiveram logar uo passado domingo,

li) do corrente, as promettedoras cor-

ridas Velocipodicus, promovidas pela

Sociedade !recreio Artístico, d'esta

cidade.

Antes da hora annuncinda para

as corridas já. o local da ponto da Inslrncções para o serviço do

Dobadoura se achava apinhado do_Í|I1pole sobre Especialidades Phar-

povo, vendo se tambem bastante gcn~ 'nim-suticas. Nomenclatura destinada Ii.

te do outro lado da ria e em toda a, estatistica des obitos e enfermidades.

extenção do caos de S. João, ponto de Preço 200 réis.

S. Gonçalo ató ás pyramidrs. ltegnlanmnto da Contri-

A banda de int'antoria 2-1 tocava Itllicão l'l'l'ditll l'l'btllla.

l'rogramma das tllselpll-

nas alo !ensino Primal-lo e

respectivos llorarlos.

Prrço 150 réis.
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7' l a”“ EH“ l segundo o asseverado nas actas dos ' pedir iuformaçõm de Braz, nos pri- ¡ de Moraes; o sohrcnmne e o appelli~ «Braz Luiz de Abreu responderia

lg?“ *ml À l nmrtyrcs. Não menosxillustres musan~ moiros annos seguidos a morto dos l do eram os d'elle. com um tagante ao judeu ou burro

-- tidade eram ,para es hebreus o reli- judeus de Villa Flor. Corria o nuno -- Quem sabe! _dizia elle á es- que lhe faz a pergunta, se não tives-

CA-,tlLLO CASTELLO Itnasoo gioso da Assençao, queinmdo em Lis- de 1710 quando elle se animou a iu- poss-cnidaria o filho de Antonio do se de ir longe prouural-o a chatinar

_ , _ 'I boa no anuo de 1603, e o medico so- dagar com a maxima cautela. Algu- Sil. que era nosso filho?! Dir-lh'ovhia no templo, como Jesus Christo nosso

Ú bremont, supplieiado em Lima depuis mas pessoas foram disfarçadasa Coun~ alguem, depms da morte de Heitor Senhor fez aos avós de quem se es-

' do vinte o dois armas de ¡nnsmorrm bra, averiguarmn com todo o resguar- Dias da Paz? Por quo ha de ter este conde na terra dos impios, dos here-

(RUWWW Nami"” Na Syloa, de Antonio Alvares, vem do, e nenhum esclarecimento alcan- homem o nome que lhe deixamos, e o gos, e doa ci'nciñcadorcs do Messina

'connncmorada assim a crucificado vi- »çarunu Ninguem dava novas nem ras- appellido qtie eu tenho?. . . para o insultar.» N7um homem, cha.-

X da d'nquelle martyr: treavao destino do moço: Eram obvias - Pergunta a alguem de Portu- mudo Elias, a ullusão insultan-to (le-

os cxwuriados V'_ d _ '_ asrasõcs d estaignorancla:Braz Linz gal ondo reside o'auctor d'osse llVl'O Via de acertar int'athelmente. _

1 Pitflâíígnàz_'anfitriã"giaâezgzã nunca em Coimbra _estivera na com- -ltembrou Francisca. Bruneisco Lmz de Abreu, llda 'a

' Quando chegou a Hollanda a no- iTê,.,,,,z,,Z ,,,Ímstm Madden“ dm?“ ' ,panlua de Honor Dias da Paz, nem De portugal díssr'rmn ao israelita resposta, riu-so da sua illuslo e da.

“0'“, ,o Human., (1,, Francisco MMM., Que le da e¡ 38,. 1,, saum ley su esposa_ o colleginl de S. Paulo ousava dizc- que Braz Luiz do Abreu era um me- catholicn ira do medico portuense.

Tur'l'il'a u «la importar-rim morte de l . lo, admoestado pelos frades, os quacs, dice residente no Porto. N'essc mesmo correio, foi-lhe do Por-

ouu iillm, estes nomes giori ;w Heitor Dias da Paz foi 'compara- por sua parte, movidos de compaixão Som mudeaçito de alguem, Fran~ tugal uma ca¡ ta do amigo a quem el-

ainnioas (la nação ticl fo¡ .nort- do na coragem da morte ao hespa- do estudantiuho, cuida-vam em salva- cisco Luiz escreveu direclamente ao le perguntar-a onde residia o medico.

' ptos no uiarlyrologio hebruu'. Kátia¡ nhol Lobo de Vemñlho de paes chrís- lo da nota infame do amizade com medico do Porto estas palavras: aPes- A carta dava sobre o sujeito os se-

o tinha :elth o do medico Silva, que, tãos velhos, o qual se 'fizera judeu, -e tacs promotores.; soa interessada em (lllurel' saber quaes guintes esclarecimentos : Tinha sido

:moz treze nunes dc cal'cere, 'fôr-a se -circumoidára no carcerc. A cons O medico Francisco Luiz, se não Foram on são os paes de voseemecê creado com frades, á. custa d'olles se

A quamado em Lima, "o nano de 1693' macia de sua monte obrigou o inqni- esqueceu o filtração -Antonio de Sri, pode lhe que os indique_ sc 0-; couho- licenciar-a, e era familiar do santo of~

l c, ao tempo que o fogo devorara, um l sidor geral a dizur'qnenunca vira tão desistir¡ de como diligcn- ceu_ Responda para Amsterdão.: ñcio, e denominado o Olho de Vidro,

. pregão de vento esboroou o tribunal I mile-nte desejo de morrer, nem !anm- cia-inutilJ¡A › ?folia Facilmen- E dou o psuudenimo Elia:: Sar- | porque, tendo perdido um olho eu¡

onde elle havia sido condmnnado. As- 'nha conforma, do sabuuç'ão, nem tão te acreditar¡ V ' 'ol @viesse morrido., mento, a quem devia ser dirigida a! rlusOI'dum, o substituira por outro ar~

sí m l'ôl-a srmliiiczulo um judeu porta. completafrmcza,-com0 a d'agiulla/nw- ou eahisse , ,O indígenas, de- resposta. tiñcíul. Accrescmltnva mais que, no

.Elo-z. 0 Qual_ :IP-mas a fumurada du 90 ”(5.110" da “d“de- ' Imãs d° ”um 'ÚÔ'I'IZOS' Braz L“¡7' de Abre“ “Mende“ Opinião d“ “43mm“ Passo“, 0 tal

i“ fugiu-ira lhe levou aos pulmões as pri- O medin Abreu, para não al'ris- Em 1718 l neoon em .Amster- que a pergunta era. um oscar-neo a Olho de Vidro ora filho de um frade,

i “Ay. lnelras agonius, dusatnram-se-lho os car a segurança dos seus parentes e dão a obra de _raz Luiz d Abreu, elle desgraçado, que não tinha conhe- se não fosse filho de tres frades.

i'- l forros, e l'oi armhatado por um anjo, I amigos de Portugal, absteve-se 'de publicada em 1117, com Ao titulo: cido seus paes, e que, ua inaledicen- A' vista d'isto e da resposta do

I ,, um“, qm, 03 (“goma exchunnvmn l ' «Aguius filhas do sol que voam sobre oia de inimigos, passava como oxpos- auctor das Aguiar, o hebreu acredi-

 

tou evidentemente que este Braz não

tinha de oourmum com o outro 'senão

o nome.

a lua n O nome do auctor produziu to na roda de Villa Flor. Affrontado

lc“ A _ t¡ C t d ”n estranho reparo em Francisco Luiz ll por tão carteira azagaia ásua immen-

› ~. s expressoes es o na ur a c - , _ _ . _ _ A _ _›. _ . __ _

quim-do', mucosa a la condes“ de Monte_ d_Al›¡eu. Braz ela o nome da clean _, se. do¡ e pqo de não pode¡ dize¡ ou

cunha, que elle entregar-a a Francisco IJO hlho era, respondeu n estes termos:

.do. o arranoz'ira d'untrc as chammas, . ray,

METHUUÚ JUÃÚ UE DEUS Abmmmde'carnes a cido-

, _ que o diabo o transportava em corpo

i o alma. Deus para sal-var o seu sor-

vo das augustias do supplicio liorren-

(l) 'Foi queimado em Velhadolid em

'(Contínúa.)

  

  

    

   

   

  

de de Lisboa.

,à o Cartilha !internal ou Arte de Leitura. Sâo::vgêmípfgivgâã ES““ “mm“ me““ 05 ma'

L. u. 200 .a, 300 dores 'de que recebe gado

il: L '* parte ou 2.° livro de leitura), br. 900 réis, '
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.~ "ums dos Flhos'. Ela., ao app. para açoague nas @rochas

\ il: “hum, ou aer contendo as lições da CARTILLIA. preço 550m réis. proprias pelos ;praças qua PRAÇA DO _COMMERCIO' 1.9 A 22

*'f Quadros Parirltlcs, 211,&'Eíílàiãfâçâf,(25138833233 “Em“ constam do seu contraste. 'L “O“ MERCADO“” 1 A 5

Arte de (gsm-ipi“, novo cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis. ' '

“›'
Venda de com-os, em !01- _--- o-aw-a -

D'equi levarás tudo 'tão ::eheh

(Luz. Cum.)

Preços lixos VENUAS SU l UlNllEIlllJ

~
N

Fazendas de. ¡HH/Idade de là, ll-

' nim, soda O ulgr'nlãñ.

(Iumisurin, gravulm'iu, livraria,

u l puletll'lll e mais objectos du ee-

urlptnrín. ('lflii-ina do ulinlwlal'in. Chapéus para homem, senhora e

ore-.ancas. ('.uuiro alt) assignulnl'a do jornues de modas e ucraniano-os,

'lecionar-s e estrangeiros.

Importação ¡lu-uran de artigos da Madeira:

dados, rhum u rinhn (qualidade gurnuliila). _ _

Unico deposito dos vinhos nspumosos da Associação Vluico-

la da Bairrada.

Represvntuute da ousa Beirão,

umuslnr vir iivuiulntles ('lemenl e mnuhiuas ele. costura ll

bem como tnnlus os sucessor-ins para as mesmas_ _

Loucas de porcelana, quimluilharias, bijouterias, perfumaria¡

(importar-ão directa).

Flóres artificiaes e FOI'ÔaS fnnernrias.

Ampliaçõcs photugruphicus. lãnouderuações.

lão' todos as :segllmlzrfícl 'as

ao melo dia, em lotes cor-

respondentes á matança de

cada dla.

As condições estão Quaren-

tes no acto da arremalação.

'- “ \, llülllllllll llü OSlfl'llllãl, vende-se aos cansunos ou ás COLLECÇÕES.

DO M ;SMO AUCTOR

(celebres polemicas sobre

A tarlilha Maternal e 0 Apostolado, ,mas de pedagogia), 1,

vol. de 280 paginas, preço 500 réis. .

(23l parte das questões sobre o

A Garlillm llalu'nal e n Critica, ..mam d., M., de com

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pag. õUO réis. .

) , (narrativas, cartas prologos criticas, este. coordenadas pelo dr l

- _ ll'05319. Theophilo Braga., 1 vol. dê 745 pag., b'r. 800 réis

; , 1 3." edição do versos coordenados pelo dr. Theophllo

l › i

. campo db “on/59 Braga, um elegallte volume de 525 png., com

dois bcIIOs retratos do nuctor, preço, br. 700 réis.

 

Venda de sela, lupa, san-

gue secou para adubos, es-

trume, elo.

.Rua da, Boa Vista,

. 3 Lisboa,

 

_ _
nhrn de vei-ga, bor-

;I A opnsculos pedagoglcos de Joao de Deus Ramos.

(obra Indis-

31. ' Guialheorico epráliro da Cartilha Maternal, peweim

Í' que ensinam a ler pela arto :ie leitura de João de Deus), 160 réis.

* r.. a lls altos principios do llclhodo de .leão de llrns. 300

Todas estas obras escolares (de leitura e esoripta) do methodo de João

de Dune acham~se approvadas pelo governo e encontram se à venda nas

prinoipaes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especiaes.

do Lisbon¡ eucn 'vga-ee de

cmorla.,

 

sl;
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EUNSUHUHIU '

UENTiHlil

THEOPHILO REIS

Cirurgião-dentista

pela Universidade de Coimbra

lxtrehe, Obtura, collooa

dentes e encarregase

do concerto de dentaduras

R. DIREITA, 58, 1.°

Aveiro

,C _ ?É As :machines para ooser da Com-

. . '- . within SlNG-ER obtiveram na EX-

ÊÊhosição de _ tirisdo 1900 o mais alto

::3:52:33 15:22':: ::41:3 premio, Graml-Prix.

E' mais uma Victoria junta a tan-

tas out 'as que estas excellentes e

beleclmonto de José Gon-

bem construídas machines teem al-

s'. II.-Nãio selãavlamoncommondas que não venham

'

. . . ..e 2 - .' › -llvr ln¡ mrlaucla.

l Pedidos ao deposlto geral das obras (le João de Deus, “M“lnnhluh' d l | e“ et a l

Largo llo 'l'crrclro do Trigo, n.“ 20, l.°-l¡l§lll)A.

í .Os srs. professores ou directores de collguios que pretendam ~qnaesqaer

' explicações ácerca das obras escolares do JOAO DE DEUS, podem dirigir-se á

l viuva do_:uu:tur (ou ao dr. João de Deus names), rua João de Deus, 13, 1.0 (á Es-

trella), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido methodo.
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TRATADO DE CONTABILIDADEMMS MMANTIEH
Pelo guardvt'lim'os RICARDO DE SÁZ l

_t_

Collecçt'to de obras littamrzas e sem» Chefe da contnbümade do E““

;Nacional Ultramarino. Ein-professor pro-' tificas notariais, dos melhores

prietario da 5.“ cadeiraauctorea, antigos

amado-mos, naciouaes a gxtrauggiros do Atheneu Commercial de Lisboa.

Perito ante os tribuneea Commercial

o; lili!! REIS Ctllt VllLUllE “Ml-Public““

' ROMANCE, Posem, Tulcarno,

paíz o nome do auctor para que preci-
Au'ru. His'roum, CRITICA . ›

_ - _ Somos recommendur o valor d esta obra,

ErlIÇOes eelnermlamente I'ewstas, indispensavel ao commein e á indus-

_ traducções conñarias aos me- Wa em geral'

r ihores esoriptores, obras

da uuctm'es antigos e

  

E' sobejamente conhecido em todo o

calves Gamellas., a l'raça do

Peixe-A v I-:lno.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, unn-

Esta obra compõr-se-ha
vém especialmente para os terras cal-

oonteeln poranpos ?PP'íoXllmmàamfatc "le 5° camas, depmdenqo-a (“mandado a em-

' , ' Pneumoao MENSAL aos ;3235“ e l”“ "“ a rgfggggegaqlpg,dgd,e *';glgfl'mmagr'e ,' ~
, a

. C¡ O. l'¡ il'O- lllllíl CU ll- “ r

VOL. DL 160 A 200 PAG. ra importante é conveniente submetter

a analyse da terra ao agronnmo da lo-

calidade para. elle estabelecer essa

quantidade.

No mesmo estabelecimen-

to tomam-so encommondas

de «mal-em de Iunco.

Aesígna-se na (A EDITORA», Largo

do Conde Barão, 50-LISBOA; e no Por-

to, na Livraria Chardron de Lello 8¡ Ir-

mão, Rua dos Clerigos, 96 998, eem

casa de todos os seus agentes das pro-

virmias, ilhas e Ultramar. Envia-se o fas-

ciculo Spocimen a quem o requisitar.

100 role o volume

Cada paginaíle Ieilura por

menos de um real
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